
A Lição do Joaquim 
A G N E L O M O R A T O 

Enviado pela Delegacia de Poli-
cia de S. José do Rio Pardo, deu 
entrada na Casa de Saúde «ALLAN 
KARDEC», de Franca, no dia 29 
de agósto de 1929, o imano Joa-
quim. Trouxeram-no amarrado, 
sem ação nenhuma de movimento. 
Foi registado no livro dos enfermos 
mentais com nome vago: Joaquim 
Domingos, sem procedência certa, 
pais desconhecidos, com 35 anos 
presumíveis. 

Enfim-um anônimo, que só tinha 
pátria, porque estava no Brasil do 
nosso Deus'. 

Que bênção do Alto: sua entrada 
riêsse sodatício de nossa terra se 
deu precisamente em data cara pa-
ra nós, pois nos lembrava a do 
nascimento de Bezerra de Menezes. 
Joaquim Domingos, acometido de 
loucura violenta, olhos vermelhos, 
em braza, dava mêdo a qualquer 
um, com sua voz forte e a exibição 
de físico avantajado, onde os mús-
culos faziam ponto alto na sua os-
satura forte e viril. Logo aquèle 
violento se amansou. Assistia às 
sessões doutrinárias e tornou-se se-
nhor do seu banco. Tomou-se ser-
viçal insubstituível nas tarefas do 
hospital. Rachar lenha, carregar 
sacaria pesada, servente de pedrei-
ro, carregador de caminhão. Nin-
guém superava ao «8&» Joaquim. 
Tinha suas afeições por muitos 
de nós e aversão vor outros. Sem-
pre foi o companheiro de todas as 
horas do Rubens Rios. o correto 
motorista da Casa. 

Como era útil nas empreitadas 
em que a Provedoria da Casa de 
Saúde se empenhava! O Novo Pavi-
lhão consumiu muito de seu suor 
de preto atlético e vigoroso. Embora 
com seu aspécto de apagada e hu-
milde, apesar de pouco lúcido, suas 
frases entrecortadas de reticências 
longas, nos revelava o humano 
com suas conjeturasl.. Vieram de-
pois o aumento e a expansão do 
patrimônio espirita de Franca: en-
fermaria, pátios, cisas para acomo-
dações diversas, alberga z noturno, 
centros espiritas e ei to sempre es-
calado para o trabalho braçal de 
tôaa a natureza. Passaram-se os 
tempos, quase trinta anos, desde sua 
hospitalização. O Joaquim Domin-
gos id era patrimônio inalienável 
na Casa de Saúde «Allan Kardec». 
Seu modo de vida ali dentro era 
singular e interessante. 

Seu nome deveria f icar, como mar-
co definitivo, no nosocômio da Rua 
José Marques Garcia. Dois fatos 
marcantes o integrarim realmente 
junto a êsse Hospital. Por èles 
pode-se avaliar a extensão de seu 
carinho para com a casa que lhe 
abrigam na hora trevosa de sua 
dor 'insana. Vimos, então, que o 
preto Joaquim não era um autô-
mato e sim extensão senti-
mental de todos nós. E vate. por 
tudo isto, relembrarmo-nos desses 
dois acontecimentos do Joaquim Do-
mingos, relacionados com a Casa 
de Saúde «ALLAN KARDEC» de 
Franca. 

Certa vez levaram-no para aju-
dar trazer de Juriquara, alguns ce-
reais. doados por alma generosa 
ao consumo do hospital. Essa loca-
lidade dista de Franca cêrca (te 45 
kilómetros. Como contrapeso, de-
ram para a turma uma leitôa. 

A certa altura o animal pulou 
da carrocería do caminhão e Joa-
quim, que vinha também nessa 
condução, não perdeu tempo e fal-
tou da viatura em busca da leitôa. 
Era noite e o motorista nada viu. 
Ao chegar notou-se falia do preto. 
Por onde leria ido o insano!... As 
14 horas do dia seguinte, ei-! o che-
gando ii porta do hospital, trazen 
doemseusombrosa leitôa foragidai... 
Em 1945. por ocasião da la. Sema 
na Espirita de Franca, plantou-se 
bonita drvore, como símbolo demar-
cante désse acontecimento. O Joa-
quim Domingos foi quem plantou 
o soberbo cedro que hoje é orna-
mento na horta de verdura do nos 
so Hospital!. . A árvore lá está a 
írater-tm, lembranças de 75 anos 
atrás E ela nos fala do Joaquim, 
o mesmo com sua mania de ser ofi-
cial fardado a dar órdens.» 

Há pouco o Joaquim não quü 
mais comer e nem nada. E Chico 
Cintra, o enfermeiro desvelado, 
procurou animar aquWe físico que 
ia. aos poucos. se abatendo, dado 
o estado de fraqueza. Ninguém o 
demovia do seu propósito. Dizia 
apenai que «seu tempo terminara e 
queria apenas um caixão para po-
der ir para o cemitério»... E numa 
tarde do último setembro veio 

desenlace dessa criatura anônima, 
sem pai e sem mãel Viveu como 
herói obscuro, dentro de suas idéi-
as loucas de suptr-homem, 29 anos 
dentro dessa Casa de Sonde. 

Outro dia, estiwmos debaixo do 
poético cedro, plantado pelo Joa 
quim. Era à tardinha e as tolhas 
verdes já escondiam os pássaros, 
que procuravam lugar para o seu 

Sernoite. O vento dava som às fo-
ras que cantavam também em ex-

traordinária sintonia nativa, com 
o canto do passaredo... Oramos en-
tão, naquela hara mística da tarde 
e vibramos em favor do nosso Joa-
quim • o preto atlético e, ossvdb. A 
múiica panteista dos vegetais casou-
se d nossa prece emotiva.. E vimos 
que o Joaquim Domingos ficou-nos 
como lembrança e corno exemplo 
de trabalho naquela casa de carida-
de! Quantos enfermos ali podariam 
também fazer o que èle fez, para 
perpetuar seus nomes em nossa 
memória e serem como èlr: o san-
to desconhecido, cujo nicho se faz 
em saudade e gratidão... 

F R A N C A , — 3 t " D K O U T U B R O D R l 9 5 f î - F I T A D O D R S Â O P M ' 1 , 0 

öwoAooe 
»•»lEOADí o* 

C*Sa oe saO' 
ALLAN KAWv, 

m XXXI 

N. 103 8 

adicfto: Wua Jo<» Murou»« Qwoia. <tO*-Ofniinm; MtHorNiottptp a r r . ç i»o.««»i »et. khanca 
Dire tor a© i > î l - Q £ 7 S z i ^ Q ^ JOSÄ M a r c u e a ùôrcia 

'•jrrtor • Hr. Tb w m Nnwlinw G*r*Btf Xj if i i l» Btrhlph» — Rrrlntor - |)r Ameln Morsla 

Caminho da Liberíaçao 
Aos que amam a verdade e 

se servem da razão, a doutrina 

espirita constitui manancial ines-

gotável de sabedoria, c^nfôrt t 

e orientação. Os seus princípios 

se projetam no campo de tôdas 

as filosofias, como facho de 

Correio de «A Nova Era» 
P. M. I , ( G U A R A ) Suas tro-

va» bera in tenc ionadas refle-
tem ri'« estado de a lma por 
ser idea l is ta I ncomum. 

No entanto , o» verso» va-
soiios pelo pulsar de seu co-
ração s incero, nâo estilo nos 
moldes exig idos po r esta Fó-
Iha, que pretende, uêsse par-
t icu lar , da r me lhor expressão 
â poes ia . Envie-nos sempre 
t raba lhos seus pa ra que pos-
samos ir, aos poucos , toman-
do conhec imen to d e seu estro 

assim, pub l i ca r oportuna-
mente versos seus. 

J . F . C . L . (GUARATIN-
G U E T Á ) Seu poema , redondl-
Iha ma ior , In t i tu lado <0 SA-
N A T Ô K I O J f cSUS» , t r aba lho 
que nos reve la bom poeta. 
Pena n â o pode rmos publ lcâ-

metito-Minas Oerais , divertias 
representações e s p i r i t i s t a » , 
q u a ndo se d a r á a a p r ov a ç ã o 
doa Estatutos da Soc i edade 
doa Amigos e A l uno« do Co-
lég io «Al lan Ka rdec , f undado 
em 1906, nessa c idade, po r 
Eur í pedes Barsaou l to . D o h i h 
m a n e i r a e s t r u t u r a s » m o v i -
men to de h& mu i to sen t ido e 
q u e será ga ran t i a à ob ra mea-
ni&nica de Barsaoul to . a f im 
de ser l embrada e efet ivada 
nos corações de seus dlaci-
pu los e admiradores . 

Desse modo, neses oportu-
n idade , aquele Importante «o-
dat lc io , será sede de le i ta 
cristã sob as expressões da 
v e r d a d e i r a l l r u t e r n l d a d e . A 
Concen t r a ç ão Mir im te r á la-
ga r nos dias 1, 2 e 3 de no-

_ H vembro entrante a d a r á tain-

lo po r extenso, q uando nosso ibéra ensejo pa r a que todos 

Jorna l só pode a c omoda r co 

l aboração , dessa natureza , em 

t amanho menor . A l i ás suas es-

trofes Já foram pub l icadas e m 

br i l han te h ebdomadá r i o e, po-

risto mesmo, r ecebeu o qui-

n h ã o d o l ouvor merec ido . 

T. G . — [?) Ai eBtá cftrta 

que nflo se deve env iar a nin-

guém, m e u amigo . Q u a n d o 

fazemos cri t ica, temos a co-

ragem de assinar nosso nome 

e ident i f icar n o s s o caráter . 

Essa questão de a c h a r q u e os 

moços «ão l i v res e devem 

ag i r con forme suas tendênc ias 

é mu i t o boa para um t empo 

em que ('les t i verem mais res-

ponsab i l idade de seus atos e 

v iverem, pe lo menos, à custa 

de a lgum Ideal , q ue se e rgue 

para Jesus. Mas para Isto de-

vemos receber o bat ismo do 

sofr imento. NAo é, pois, coro 

as baboseiras da soc iedade 

bana l e p resum ida qus pode-

mos a l c a n ç a r essa conquista . 

C O N C E N T R A Ç Ã O MIRIM EM 

S A C R A M E N T O 

A e xemp l o do q u e se deu 

no a no passado, ma i s umr v«z 

deve r á reunir-se em Sacra-

nós evoquemos a h i s t ó r i a 

exemp la r , que nos f i cou como 

llçfto efetiva. 

(T0R1BA-ACÀ) 

NOVA D I R E T O R I A 

O Centro E»p!rit& «Judas Iscario-
ten», «ito nesta cidade à Rua José 
Marque» Garcia, n.° 205, elegeu era 
14 de Setembro pp. aua nova direto-
ria para o biênio de 1959 a 1960. 
tendo sido a mesma emp09aada a 
18 dês*e mesmo mês, ficando astim 
constituída: 

Presidente: José Russo, vice-pre-
sidente: Eugênio Caiais, secretório: 
Leonel Nalint, 2 * *ecr*tárto: Pedro 
de Oliveira Ramos, Tesoureiro: Vi-
cente Bichinho. I o Tesoureiro: Jo»é 
Martins de Andrade, procurador: 
Augusto Fenan, orador: Wilson Orl-
valdo de Souz*. bibliotecário; Age-
nor Santiago, Zeladora: Maria de 
Oliveira Aguilar. 

CONSELHO CONSULTIVO 
Miguei Carrasco Terc4.ro; Antonio 

Moreira Chaves; Mário Ferrante; 
Eduardo Belotti Filho. 

CONSELHO FISCAL 
Francisco Garcia Nascimento; Jt> 

sé OrOvo Carioni; Leonor Neves Go-
me«. 

SUPLENTES DO CONSELHO 
FISCAL 

Antonio Carvalho; Dionfzlo Perei-
ra do* Santop; Walter Lázaro de 
Oliveira. 

Domingo últ imo, por volta 

dag 17 horas, houve um «bafa-

fá» à porta da Matriz N. S. da 

Conceição, durante o Crisma 

que, àquela hora, vinha sendo 

ministrado pelo arcebisbo de 

Ribeirão Preto, D. Luía do 

Amara l Mousinho. Long» fila 

de Interessados se postava i 

entrada do templo, à espera de 

oportunidade para ser atendida. 

A certa altura, houve confusão 

"Bafafá à Porta da Matriz 
na fila e, em consequência, dis-
cussões e comèço de •quebra 
p l u . . de que par t l c lp i t i n : al-
gumas mulheres, que desferi-
ram golpes de sombrinha umas 
naa outras. Houve intervenção 
da policia para apaziguar os 
ânimos e fazer voltar a paciên-
cia à fila do Crisma (PFR). 

n r anwr l u d» • C O W Í B f K ) o A 
FRANCA.. <4M« 4e 1« 4, « n l n 
d . IMA . T n r t - r s n - o grlf. t 

José Russo 

luz a varrer as trevas na sen-
da da evoluçfio espiritual da 
humanidade. 

Quando o homem se dispu-

zer a fazer tinia incursôo nos 

seus domínios, descobrirá novas 

rotas no emaranhado dos d6g-

mas que aprisionaram o pensa-

mento, e que ainda hoje tenta 

ae manter graças à ignorância 

da i massas simples e crédulas. 

O homem do futuro nâo mais 
se contentar i com doutrinas que 
Bzeram sua época, e que pre-
tenderam i luminar o caminho 
da imortal idade, apegadas na 
pomposidade de rituslismos fas-
cinantes que deslumbram os sen-
tidos e mantém a escravisaçâo 
das consciências. 

A liberdade n l o raaii será 
emparedada como o foram os 
crentes de eras passadas Nos 
momentos atuais luta-se pela 
liberdade de d irecto sem o am-
paro do dogmat ismo adormé-
cido dentro do tempo. 

Porém, sabemos que a liber-
dade custa um preço mu i to al-
to e para adquiri-la é preciso 
trabalho persistente e pacien 

eleso. 

Atua lmente observa-se u m 
movimento de emancipaç&o mo-
ral no qual os crentes que se 
al imentaram de doutrinas paro-
diadas d o Evangelho, que tra-
varam a marcha evolutiva das 
almas, despertam ensaiando os 
pr imeir ts passos para a liber-
tação. 

Ê verdade que o imperat ivo 
da lei nSo impõe, sabe esperar, 
n l o precipita colheitas extem-
porâneas. 

O escravo moral ainda n i o se 
reconhece. Aceita e digere o que 
lhe é dado e n i o reclama 

Estamos atravessando um de-
serto onde a t i n l o encontra 
sustentáculo para produzir cop-
vicçSes sinceras. 

Parece que a hora do Evan-
gelho ainda n i o sôou. 

A caça aos bens materiais 
n âo tem meias medidas, comer-
cia-se abertamente e tudo é 
pôsto è venda, a té os bens 
piritusls est io tabelados. N l o è 
preciso U r òl i io de lince para vêr 
o que se passa no cenário reli 
gloso d o mundo , em que a tre-
va da ganância açambarca até 
o direito de viver 

Cada vez maia a luz do Cris-
to d iminu i o seu bri lho naa 
consciência». A hora pertence 
aos falsos discípulos, aos propa-
gadores profissionais que vivem 
á sombra do Evangelho, prai i 
cando-o em sentido contrário. 

A prática dos preceitos cris-
tãos, disseminada, como obrlga-
{ • o de encargos, nâo conforta 
s a lma dos crentes, por faltar-
lhe sinceridade, devoção & cau-

sa de servir ao p róx imo com 
sentimento fraterno. Nots-se a 
ausência do fervor da fé, do 
poder da crença que al imenta 
o l oração. O convencionalismo 
rotineiro invade todos os obje 
tivos considerados sagrados, 
adulterando o sentido de alta 
espiritualidade, j á nâo existindo 
seu pr imit ivo brilho. 

Estamos em marcha para no-
vos destinos. Nâo será longa a 
demora de reais transformações 
no cenário conturbado dêste 
mundo . O crepúsculo déste sé-
culo se avizinha e sò Deus sa-
be o que noa trará o alvorecer 
do vindouro para implantar a 
era do terceiro mi lênio. 

O Espiritismo convoca os ho-

mens de tõdas as classes e po-

sições para o exame sereno dos 

sofrimentos e desacêrtos huma-

nos Sua doutr ina, alicerçada 

na p i l avra do Cristo, ainda r . io 

é aceita em espirito e verdade 

por aquéles que se dizem seus 

credenciados representantes. Ele 

reflete s verdade revelada do 

Consolador, verdade que Ilumi-

na as almas pars os seus des-

tinos superiores. Apresenta so-

lu vâo justa, racional e lógica a 

todos os problemas que Infeli-

ci tam as criaturas. Doutr ina de 

tolerância, nâo condena os sis-

temas religiosoa existentes, mas 

ajuda-os na busca da verdade. 

Doutr ina de amor , nâo revida 

criticas que lhe s io atira-

das. a nâo ser para i luminar e 

instruir. Psrs todos os que se 

fizeram seus perseguidores, tem 

eia u m gesto largo de perdão. 

Aos perseguidores, acs Ingra 

tos, aos falaos cristãos a aos 

pecadores, sua palavra é de 

alento, de confôrto a de espe-

rança. E m todos os meios onda 

Ignorância Impers, sua luz é 

oferecida fraternslmente 

No psnorama sombrio do so-

frimento. na competição aluci-

nante d i s bens msterisls, nas 

posições social religiosas e po-

liticas o Efplrit smo esclarece, 

•-lúcida e Instrui sem nsds exi-

gir. Sua doutr ina apresenta a 

imortal idade da a lma sobaspíetos 

novos, f irmados na ciência e 

na experimentaçl ' i . O m u n d o 

espiritusl nâo é mais uma man 

são destinada aos mortos em 

compsrUmentos diferent-s. Ns 

espiritualidade exi . tem grada-

ções nas quais oa espíritos se 

rg rupam segundo seu grsu de 

evolução. Não existem ss len-

das de uma bemaventurançs 

conquistada com os ben- da 

tarra, e nem as p e n a l i d a d e s 

drásticas e bárbaras aos peca-

dores condenados eternsmente. 

Todos se salvam, todos evo-
luem, todos se sperfelçoam. 

Deus quer que todos oa seus 
diletos filhos se encaminhem 
para a felicidade mu i to embo 
ra n l o se conformarem com 
Sua jus t i ça amor e sabedoria, 
os semi deuses terrenos que i a 
jac tam dr delegados lnUl lvel« .. 
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Das Formações Espirituais e o Fenômeno, da Vida 
SSo ass im int i tu lados , res-

pec t ivamente , o IV e o V Ca-

pi tu lo do l i v ro T E O R I A COR-

P U 8 C U L A B D O E S P I R I T O , j á 

entregue A t ipograf ia , de a u . 

tor ia do i luatrado engenhe i ro 

e ca r í ss imo con f rade Hernâ-

ni Guimarf ieB And r ade ( R u a 

Dr. D i ogo de Fa r t a 239, 8 . 

Paulo), cu jos reaumog passo 

a pub l i ca r . 

D A S F O R M A Ç Õ E S ESP IR I-

TUAIS C O M P O S T A S OU E S . 

P I R I T O S P R O P R I A M E N T E 

D I T O S 

C o m o v imos an ter iormente , 

com a assoc i ação dos «ele-

mentos-espirito» resu l ta ram 

comb inações permanen tes , cu-

j a es tab i l idade nasceu d a in-

te rdependênc i a entre os seus 

componentes . 

Qua l teria s ido o p rocesso 
f undamen ta l p a r a a real iza-
ç ão dessa «síntese esp i r i tua l» 
que deu nasc imen to aos es-
píritos p ropr i amen te di tos? -
Sabre o nosso p laneta , sem 
dúv ida , o processo foi e é 
a inda a v ida matér ia . A v ida 
al iada, na tu ra lmen te , á agres-
s iv idade do me i o e à neces-

' s ldade da luta pe la sobrevi-
vência. Em soma: a v ida Bob 
o agu l i b áo d* dor , sendo que 
esta ú l t ima ve io evo lu i ndo , 
t ambém , desde a rudimenta-
rlss lma sensaçSo desagradá 
vel q u e av i s ava a n tonera da 
p rox im idade do per igo, a té & 
palxSo in te i ramente subjet iva, 
que dá ao santo o pressenti-
mento da desgraça preste a 
abater-se eôbre u m a comuni-
dade pecadora . 

Acossados pe lo so f r imento 

r ud imen t a r pecu l i a r à sua ca-

pac idade de sent ir , os «ele-

mentos-esplrlto», encarnados 

em formas p r imá r i a s de v ida , 

ensa ia ram através de m i l ên i os 

o mú t uo aux i l io no intu i to de 

sobrev iverem. Uniram-se em 

grupos mo lecu la res e aimbió-

ticos e, ma i s tarde, etn colô-

nias com espec i a l i z ação dos 

ind iv íduos . As co l ôn i as evo-

lu í ram pa ra os organ i smos 

vegeta is e an ima is . Ass im co-

m o se un iam n a luta pe la vi-

da, os «elementos-espir i to» 

man t i nham se jun tos quando 

a co l ôn i a era destruída. Vol 

levam, depois , ao pa l co <U 

ex is tênc ia mater ia l , impr imin-

do à nova co l ón i a as caracte-

ríst icas or iundas da» experiêu-

c ias adqu i r i das na «encarna-

çáo» anter ior . Dessa fo rma 

i am se aper fe i çoando , assimi-

l ando cada vez ma i o r núme-

ro de «e lementos-esp i r i to» 

componen tes e c rescendo con-

comi tan temente e m comple-

x idade e per fe ição . 

A med ida que as «forma-
ções esp i r i tua is compostas» 
evo l o i r am , suas funçBaa bio-
l óg i ca« n a v ida ma ter i a l se 
c omp l i c a v am . 

0 « «o rgan i smos v ivos» fo-

ram se to rnando ma is bem 

apa re l h ados pa ra o embu te 

con t ra o m e i o hostil. A ne-

cess idade de conqu is tar m a 

Ihores padrões de e conom i a 

no g r upo orgâo loo , t o » n o u 

acess íve l a i n co rpo r a ç ão de 

no idadsg com núc leos maiores; 

i»to é , a* « fo rmações - s im 

pies«, por tadoras de núc leos 

g randes , p u d e r a m s o f r e r a 

açfto b l omagné t i c a c a p a z de 

c a p t i las e f ixá-las á «forma-

ç&o compos ta« em desenvol-

v imento . 

B = B l + B2 + B3 + . . . + B n 
Êsse fenOmeno expl ica-se 

f àc i lmen te q u ando se enca ra 
o mecan i smo da po l a r i z ação 
dos «e lementos - espir i to» . Um 
me i o b io l óg ico desenvo lve r á 
c ampos b i omagné t i cos tanto 
ma is intensos quan to ma io r for 
o n ú m e r o de « formações sim-
ples» a l i e m a ç ã o v iv i f icante . 

C o m efeito, sabemos que 

um «elemento-esplr l to» , ao 

a n ima r um o rgan i smo vivo, 

encontra-se po la r i zado , giran-

do g r ande parte de Beus b ions 

p r à t l c amen te em um espaço 

con t í guo ao nosso espaço fí-

sico. 

Sendo : 

B l , B2, B3 ... Bfl, os va lores 

dos c ampos b iomagné t i cos de-

senvo lv idos por d iversos «ele-

mentos-espir i to» de um g rupo 

org&nico, o c a m p o b iomagné-

t ico resul tante será : 

B = B l + B2 + B 3 + .... + Bn. 

A a ç ão desse c a m p o resul-

tan te i r á po l a r i za r «e lementos 

espir i to» de n ú c l e o mu i to ma i o r 

cu j as órb i tas b iôn icas ex igem 

ma io r fôrça b l omagné t i c a pa-

ra se de fo rmarem. 

A co lôn ia g anha r á , portan-

to, e lementos de núc leo ma is 

«menta l i zado» q u e v i r ã o inte-

grá-la, ocupando-se por sua 

vez de funções ma i s compll-

cadas. 

A s « formações compostas» , 

à med i da que I n co rpo ram ele-

mentos de ma io r núc leo , au-

men t am sua es tab i l idade pela 

f i xação dos ca rac te res que 

Ibe ga ran tam crescente pro-

bab i l i dade de sobrevivênc<a. 

A na tureza se enca r rega , cer-

tamente , da ae leção dos es-

píritos, da m e s m a fo rma que 

no m u n d o f ís ico prov idenc ia 

os meios para o aperfeiçoa-

mento das ecpécles . 

Dêsse modó , expl ica-se o 
po rquê da v i da na ma té r i a 
c omo fator i nd i spensáve l à 
formaçAo e evoluç&o in i c i a l 
dos espír i tos. S e m a exper iên-
c i a da luta pela sobrevivên-
cia . os «e lementos espir i to» 
n&o conqu is ta r i am n u n c a o 
estág io da assoc iação . 

Manter-se-iam estagnados 
no l imi te da c apac i dade de 
cada um, s aqu i lo qu s bo j e 
c h a m a m o s viaa, c om as ex-
pressões ma i s a l tas e sub l l . 
mes que conhecemos , deixa-
ria de mani lestar-ae por fal ta 
de organiza*;fio a dequada que 
as comportasse . 

O F E N O M E N O D A V I D A 

O esp i r i tua l i smo adm i te a 

necess idade de um pr inc ip io 

inte l igente c apa z de a n ima r 

a ma té r i a o r g ân i c a e confe-

rir-lhe as p ropr iedades pecu-

liares aos sêres vivos. 

Ace i ta , dêsse modo , a exis-
tênc ia do espir i to, manifestan-
do-se c omo a l m a q u ando ani-
mado o ser v iven te , e sobre-
v ivendo a éate a p ó s a sua 
morte. 

In ic ia lmente , o espiritual is-
mo foi ma i s Incis ivo, chegan-
do a a t r ibu i r a D e u « a c i i a-
çfio das espéc ies a n ima i s 
vegetais todas. 

No Gênes i s Cap . I Vers . 11 
a 28, encontra-se a descr i çSo 
de como Deus cr iou os vege-
tais e an ima i s «segundo sua 
espéc ie» , i nc lus ive o homem , 
• fe i to à sua imagem e seme-

lhança» . A i n t e rvenção de u m 
Pr i nc i p i o Espir i tual fazia-se 
sent ir como causa fundamen-
tal e an tec i pada da manifes-
t a ç ão da v ida . 

O conce i to esp ir i tua l is ta kò-
bre a o r igem d» v i da poder ia 

dividir-se e m deis c ampos de 

pensamento : a teor ia da imu-

nência. de fend ida po r San to 

Agost inho , e a da transcendên-

cia, e n s i n ada por Sfto T o m á s 

de Aqu i no . 

D e a c ô r d o com a teoria ia 
imanência, Deus i n fund iu no 
seio da ma t é r i a u m p r i nc i p i o 
a t ivo ou « logos sperrnat ikos» 
(razfto semina l ) que apenas 
agua rda a ocas i ão opo r t una 
para se man i fes ta r e t ravès 
das fo rmas v ivas: 

>Os e lementos dês te m u n d o 
corpora l t êm um d i n am i smo 
prec iso e u m a qua l i dade pró-
pria dos qua i s depende aqui-
lo de que cada u m é c apa z 
on i n capaz , o que p ide ou 
n ã o acontecer» (10). 

A T E O R I A I )A TRANSCEN-
DÊNC IA basecu-se pr inc ipa l-
mente nas idé ias de Aristóte-
les. J u l e s Car les, c om bastan-
te c lareza , assim resume o 
ponto de v ista dos tomistas: 

«Pa ra Ar istóte les , c o m o pa-
ra S8o Tomás , a v ida caracte-
riza-se pe la p reseuça de u m a 
«Ps iqnê» que , embora se re-
lac ione e m mui tos pontos com 
as razões semina is , d ist ingue-
se sobre tudo pelo tatu de n ã o 
exist i r antes do o rgan i smo es-
tar pronto a recebê-la»: o nns-
c lmen to é ent&o um acocte-
c imer to , um comêço , ao passo 
q u e com as razões sem ina i s 
6 apenas um apa rec imen to 
u m a reveiaçf io. Na maté r i a 
j u e a i nda u&o é v iva , n ã o 
ex is tem, portanto, germes da 
v ida , ou a lgo c a p a z de vivi-
f icar , mas í ò m e n i e a possibi-
l idade de fo rnecer todos os 
e lementos necessár ios A for 
m a ç B o de um o rgan i smo viá-
vel: » v ida a p a r e c e r á desde 
q u e êste o rgan i smo se j a for 

modo, po rque Deus é bastan-

te sáb io e bastante previden-

te para nfio ter deff-jf» d e fa-

zer. aqu i ou ali , m i l ag res que 

posH&ro mod i f i c a r aconteci-

mentos que n ã o evo l uam de 

a cô rdo cote a sua vontade» . (11) 

Como se vê, a con t r i bu i ção 

do esp i r i tua l i smo para a so-

l u ç ão do p r o b l ema da or igem 

da v ida , embora grand iosa , 

p r á t i c amen te «e c i ng iu á e nuu 

c laçSo verba l dos p rováve i s 

processos usados p-la Divin-

dade n a r e ^ l i z a ç áo da bioge-

nese. 

A resposta exper imen ta l , 

eon f l rma i io ra d e u m a ou de 

outra das du s » teor ias acabou 

tocando & c i ênc i a . 

In ic ia lmente , a p ó s o êxi to 

das expe r i ê nc i a s de Pasteur , 

f icou def in í t i v ãmen te demons-

trada a imposs i b i l i d ade de 

geraçS» expon i â aea . C o m o as 

teses egos t in ianu e tomlsta , 

espec ia lmen te esta ú l t ima , 

encon t r avam aparen te conflr-

cnaçfi» nos f enômenos da pu-

trefação , f e rmen t a ç ã o e pro-

l i f e r açSode p e q u e n o s an ima is . 

« t r iun fo de Pasteur assestou-

Ibits um sér io golpe . 

F icou p rà t l camen te demons-

trada a i nocu i dade das hipó-

teses m e r a m e n t e teór icas , n áo 

obstaute o seu ind iscu t íve l va-

lor f i losóf ico, espec i a lmen te 

para a é p o c a em que fo ram 

concebidas . Em outras pala 

vras, o esp i r i tua l i smo apenas 

assinalou, gen ia lmente , as duas 

vias p rováve i s q u e l evar i am 

à so l uçáo d o p rob lema , mas 

ofio ind icou a ve rdade i ra ro-

la a seguir. 

0 PAPEL D A C IÊNCIA MA-

T E R I A L I S T A 

Agora , c o n v é m f a çamos jus-
t iça ao mater i a l i smo cientif i-
co, re l a t i vamen te ã sua co-
operação nes te e e m inúme-
ros outros c ampos d a c i ênc i a . | 

O ma te r i a l i smo c ient i f ico é, 
ind iscut ive lmente , u m a con-
qu is ta n o desenro lar d a evo-
luçfio h i s tó r i ca do pensamen-
to; urna r e a ç ã o pro fundamen-
te r evo l uc i oná r i a e, sem dú-
v i d a a l g u m a , necessár i a . Pe lo 
s imples fato de ostentar o ti-
tu lo de mater ia l i smo, nfio de-
ve ser condenado pe los espi-
ritual istas c omo um é r r o on 
mesmo um desvio . 

2 ev iden te a u e ê le vem rea-
l i zando obra de va lor consi-
deráve l . Podemos , sem favor 
a l gum , encará-lo m e s m o como 
prov idenc ia l , ta is os seus ser-
viços prestados & h u m a n i d a d e 
a t ravés do desenvo lv imen to 
das c i ênc i as e da t écn ica , em 
contraste com a es tagnação 
observada noB setores onde 
a inda impe r am «s pre ju í zos 
da excess iva r e l i g i o s i dade , ón 
descontro lada supers t i ç ão i 
guisa de p r á t i cas espir i tuais . 

Ao 8bordar o magno pro-
b lema da e r i g e » d a v i da , o 
ma ter i a l i smo t rouxe grande 
con t r i bu i ção no sent ido de se 
obter a a lme j ada so lução . E m 
bora n ã o b s j a exp l i c ado com-
p le tamen te o m e c a n i s m o da 
v i v i f í c acão d a matér ia , tem o 
g rande mér i to de l i aver des-
bravado cons iderave lmen te o 
ex terso c a m i n h o a percor rer 
até l á . 

NOTAS: (10) - Satitc Agosti-

nho - De Genesi ad littvram, 

V. 22. Exlraide ia obra de Ju-

les Carles, As Origens da Vida. 

Ed. Difusão Européia do Livro -056 

(11) - Jultt Carles - Opus cit. 
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H O M E N S E I D É I A S 
O mundo está cheio de ho-

mens de idéiss. B j a s ou má« 

isso nâo interessa à maioria de-

les. O fato é que cada um é 

urna fonte de idélals. Da i a ra-

t i o por que, par* cada c o t s fi-

que acontece, aparecem l o g o 

milhares de opiniões, algumas 

d«« m a i s estapafúrdias. Uns 

acham que está c e r t o o que 

aconteceu e do ruodo que acon-

teceu, e outros acham que está 

t udo errado, há até os apaixo-

nados, que discutem, br igam e 

revoltaro-se, porque a sua opi-

nlfio nfio prevaleceu, as a u a t 

Idéias foram despresadas, « aua 

exigência não foi observada. 

A verdade, p o r é n , é que, se 
houvessem tantos homens de 
m i o s no arado, trabaihando to-
dos pelo bem da pátria, p e l a 
solução dos problemas crucian-
tes da vida, pelo «ocorro aos 
mais necessitado« ao menos, 
quanto« sSo cs que se revelam 
idealistas pela palavra, Cate pla-
neta seria um paraíso, por-
que ent io ver iamo<t6 ia gente, 
até mesmo os inút-ls, levantan-
do poeira em tAda parte e suso 
do «ob o pêao de graves res-
ponsabilidades. pare contr ibui 
rem com os atoa aqui lo meamo 
que não raro destroem com 
lingua. 

Infelizmente assim não é. A 

aceitar como verdadeira a teo-

ria de Dai w in , precisamos admi-

tir que grsnde parte dos homena 

são retardatários na sua evolu-

ção, pois alnds ivío salra.-n in-

teiramente da p pt-cÍH distante 

da ave trepadura, de t ico gros-

80 e recurvo, que imi t» bem a 

ra hu nana, repetindo por todo 

lado tudo quanto ouvem, sem 

todavia saber o que d!z-m. Fa-

lam, falam de tudo, como se tu-

do conhecessem, m i s , na rea-

lidade, nads conh-cem e nada 

de ú ü l produzsm. O seu papa-

gu*ar só aerve para eacher < 

temp>, distrair os desocupados 

e ajudar a viver < s amantes dos 

bicos doces. Ainda b?m quando 

não aplicam o seu verbo na cri 

tlca desonesta, destrutiva, de 

desmoronamento das b ^ a i obras, 

piejudicando os ideais de uns 

e tlrsndo o estimulo de outros. 

Poucos, mui poucos são os 

que fazem da vida u m campo 

de estudo, ura campo de ativi-

dade ã sua evoluçôo, aprovei 

tando dos homens e das coisas 

os elementos que exoruam 

edificam, que elevam e «ngran-

Idecere, deixando aos cuidados 

da justiça natural a obra da 

esfacelamento. 

Longe eata.cos ainda daquilo 

que n8o raro pensamos ser: ho-

mens cristianizados! Imi tamos 

sempre com mais perfeição a 

pedrs de tropêço do caminho 

do que u m degrau de ascençfio 

da escada de Jacob. 

Essa é a verdade, que nem 

todos aceitam, mas inegável. 

Isso todavia, não nos Impede 

de lutsr pel» conquista de me-

lhor situação na escala evoluti-

va, aproximado-nos cada vez 

maia da perfeição recomendada 

por Jesus na seguinte f r a s e 

«Sêde perfeitoa como perfeito è 

<> Psi que eatá no céu». 

Se a perfeição é coisa difícil, 

a indolência na luta pela s u a 

aquisição é u m a sfronta à lei 

que nos impulsiona sempre pa-

ra a frente: aegulr oa Impulsos 

da lei é avançar com mala pres-

teza e segurançs, è atingir com 

mais rapidez a meta j á traçada 

dèsde o principio das coisas. 

B r a r d l l » fcomalips tio V n -

t imcn i t i 
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Conselhos Sublimes O V E L H O THE O P H I L O 
Aos Médiuns 

Que a Paz do Senhor 
felicite os ccraçõe8. 

Mediunidade com Jesus é ser-
viço aos semelhantes. 

Desenvolver ésse recurso é, 
sobretudo, aprender a servir. 

Aqui , alguém fala em nome 
dos espíritos desencarnados; ali, 
um companheiro aplica energias 
curadores; além um cooperador 
ensina o roteiro da verdade; 
acolá, outrem enxuga as lágri-
mas do próximo, semeando con-
solações. Contudo, é o mesmo 
poder que opera em todos. E' 
a divina inspiração do Cristo, 
dinamizada através de mi l mo-
dos diferentes por reerguer-nos 
da condição de inferioridade ou 
de sofrimento ao título de her-
deiros do Eterno Pai . 

E nessa movimentação ben-
di la d«[socorro e esclarecimento,1 

não se reclama o título conven-
cional do mundo qualquer que 
seja, p o r q u e a mediunidade 
cristã, em si, não colide com 
nenhuma posição social, cons-
t i tu indo fonte do Céu a derra-
mar benefícios na Terra, por 
intermédio dos corações de boa 
vontade. 

Era razão disso, a n t e s de 
qualquer sondagem das forças 
psíquicas, no sentido de se lhes 
apreciar o desdobramento, vale 
mais a consagração do trabalha-
dor à caridade legitima, em cujo 
exercício tôdas as realizações 
sublimes da a lma p o d e m ser 
»»ncontradas. 

Quem desejar a verdadeira 
felicidade, há de improvisar a 
felicidade dos outros; quem pro-
cure a consolação, para encon-
trá-la, deverá reconfortar os 
mais desditosos da humana expe-
riência. 

Dar para receber. 

A judar para ser amparado. 

Esclarecer para conquistar a 
sabedoria e devotar-se ao bem 
do próx imo para alcançar a di-
vindade do amor. 

Eis a lei, que impera igual-
mente, no campo mediúnico, 
sem cuja observação o colabo-
rador da Nova Revelação n ã o 
atravessa os pórticos das rudi-
mentares noções de vida eterna. 

Espirito algum construirá a 
escada de ascensão sem aten-
der àa determinações do auxi-
lio mútuo. 

Nesse terreno, portanto, h á 
mu i to que fazer nos círculos 
da Doutr ina Cristã rediviva, 
porque não basta ser méd ium 
para honrar-se a lguém com as 
bênçãos da luz, tanto quanto 
não vale possuir u m a charrua 
perfeita, aem a sua aplicação 
no esfôrço da sementeira. 

A tarefa pede fortaleza no 
serviço com ternura no senti-
mento . 

Sem u m raciocínio amadure-

cido para superar a desaprova-

ç l o provisória da ignorância e 

da incompreensão e sem as fi-

bras harmoniosas do carinho 

fraterno, para socorrê-las, com 

espírito de solidariedade real, 

é quase impraticável a jornada 

para a frente. 

Os golpes aa sombra marte-

l am o trabalho i luminat ívo da 

mente por todos os flancos e 

imprescindível se torna ao inu-

trumento humano das verdades 

divinas armar-se conveniente-

mente na fé vive e na boa von-

tade incessante, a fim de sa-

tisfazer a o s imperativos do 

ministério a que foi convocado. 

Age, assim, com insencão de 

ânimo, sem desalento 

inquietação, em teu apostolado 

nos de curar. 

Estende as tuas mãos sobre 
os doentes que te busquem 
o concurso de irmão dos infor. 
tunados, convicto de que o Se-
nhor é o Manancial de tôdas as 
Bênçãos. 

O lavrador semeia, mas é a 
bondade Div ina que faz desa-
brochar a flor e preparar-se o 
fruto. E' indispensável marchar 
de alma erguida para o Alto; 
vigiando, embora as serpentes 
e os espinhos que povoam o 
chão. 

Diversos amigos se revelam 
interessados em tua tarefa de 
fraternidade e luz e não seria 
justo que a hesitação te para-
lisasse os impulsos mais nobres, 
tão somente porque a opinião 
do mundo te não enteode os 
propósitos, nem os objetivos da 
esfera espiritual, de meneira 
imediata. 

Não importa que o templo 
seja humi lde eque os mensagei-
ros compareçam na túnica de 
extrema simplicidade. 

O Mestre Divino ensinava a 
verdade à frente de um l a g o 
e c ts tumava administrar os dons 
celestiais sob um teto empres-
tado; além disso, encontrou os 
companheiros mais abnegados 

fiéis entre pescadores anôni-
mo«, integrados na vida singela 
da natureza. 

Não te apoquentes, meu irmão, 
segue com serenidade. 
Claro está que ainda n ã o te-

mos seguidores leais do Senhor 
sem a cruz do sacrifício. 

A mediunidade é u m madei-
ro de espinhos dilacerantes, 
mas com o avanço da subida, 
calvário acima, o s a c ú l e o s se 
transformam em f l ô r e s e o a 
b r a ç o s da cruz se convertem 
em asas de luz para a alma li-
vre na eternidade. 

Não desprezes a tua oportu-
nidade de servir e prossegue 
de esperança robusta. 

A carne é uma estrada breve. 
Aproveitemo-la sempre que 

possível na sublime sementeira 
da caridade perfeita. 

Em suma, ser méd ium no ro-
teiro cristão é dar de si mes-
mo em nome do Mestre. E foi 
Ele que nos descerrou a reali-
dade de que sòmente alcançam 
a vida verdadeira aquéles que 
l i b e m perder a existência em 
favor de todos os que se cons-
t i t j em seus tutelados e filhos 
de Deus na Terra. 

Segue, pois, para d i a n t e , 
amando e servindo. 

Não noB deve preocupar a 
ausência de alheia compreen-
são. Antes de cogitarmos do 
problema de sermos amados, 
busquemos amar, conforme o 
amigo Celeste nos ensinou. 

Que Ele nos proteja, nos for-
tifique e abençòe. 

Bezerra de Men t u i 
- Mensagem -

Achamos que de fato, certas 
qualidades herdamos com faci-
lidade dos nossos antepassado?. 
Pensamos que a teimosia, a co-
ragem, a bravura, assim como 
a bondade, a meiguice e a ti-
midez, herdamos com certa fa-
cilidade, qualidades hereditárias 
até um certo ponto. 

O velho Theophilo, fei o nos-
so avô materno e a verdade Be-
ja dita. continua sendo, poi*, 
êle mesmo afirmava com abso-
luta convicção: o que se acaba-
rá no túmulo é esta carcaça 
raaterial, imunda, mas continua-
rei a viver após a chamada 
morte, não tenham dúvida... 

Portanto, aquela expressão 
verbal «foi», do pretérito, 3.a 
pessoa, passemos para o pre 
sente do indicativo, mesma pes-
soa, «é», e agora sim, mas êle 
foi na vida material, terrena, 
mui to atiyo, inteligente e co-
rajoso. Valente, enfrtntava o 
perigo de perto e jamais correu. 

Falava bem e era possuidor 
de bom coração, grande 8lma; 
foi católico nos seus primeiros 
anos de vida ativa de moço. 
Bom católico rezou mui to o 
têrço, a ladainha, cantou e to-
cou no côro, acatando sempre 
as ordens que recebia, acredi-
tando piamente em tudo quan-
to o «seu» vigário, Pe. Vieira 
daquêles tempos do Império, 
dizia, e pronto, não t inha tra-
balho de pensar, pesqulzar ou 
raciocinar. P A R A QUE? Gosta-
va de uaar essa locução lnter-
jetiva: Para que? Se o «»tu» 
vigário penssvs por éle... 

Foi comodista pouco tempo; 
dentro dsquêle cérebro de mo* 
ço sonhader vivia uma doioro-
aa interrogação e subitamente 
rebentou uma Anaia por estu-
dar, procurar, aeparar, discor-
dar e discernir... Al começou 
para Theophilo ( a l ho de Deu»), 
uma vida agitada. 

Abandonou o comodismo e a 
ociosidade mental e pôs-se a 
estudar; não encontrando bate 
na religião dos paia, enveredou-
se pelo materialismo, onde pou-
co ficou, transferindo- »e com a 
bagagem para o protestantismo, 
transformado logo em pastor 
evangélico. Pregou mul to e can-
tou multoe hinos. 

Inteligente, bom orador, «rá-
bula», com a grande falta de 
advogados naquela época, co-
meçou advogar como solicita-
dor nomeado. Via jando bastan-
te, pregava a Bíblia, cantava 
hinos, f ada um pouco de jor-
nalismo no «Diário do Povo», 
enviando noticias, topando, cer-
to dia, com o velho lutador da 
Boa Nova. «seu» Batuíra, pio-
neiro do espiritismo no Estado 
da S. Paulo. Abraçou Kardec. 
devorou na leitura oa livros da 
doutrina dos espirito* e gritou 
bem alto: ENCONTRE I A VER-
DADE 1 

Mocidade Espírita de Promissão 
C o m e m o r a n d o o t e u Lo 

Aniversár io de fundaçf to rea-

lizou-ae, d ia 30 d o corren te , 

u m a conco r r i d a sesafto iitero-

mus i c a l p r omov i d a pe ia Moci-

dade» Esp ir i ta de Promissão , 

• a sede social da U n i ã o Es-

pir i ta Mun ic ipa l , al ta á Avda . 

R i o G rande , 224, com a cola-

b o r a ç ã o de aua co-irrofl d a 

v le lnha c i dade de Pen i po l i s . 

O salfio estava repleto de 

peaaoaa. con t ando a i nda c o m 

a p resença d» vá r i as repre-

sen tações das c i dades noro-

est inas. 

Vár io» o radores ae f i ze ram 

ouv i r e in teressantes núme-

ros art íst icos (o ram ap resen 

tadoa no pa l co e ap l a ud i d o s 

pe io numeroso púb l i co , desta-

cando-se o bem o rgan i z ado 

con j un t o mus ica l d a U. M E 

de Peüápo i ia , compos to de 

acordeon , v io lão , f lau ta e cla-

r ineta . Nossos c u m p r i m e n t a » 

a d i re tor ia da l i . M. & loca l 

pa io b r i l bo a l c an çado . 

Tornou-se grande amigo do 
velho de long»s barbas branca;; 
amigo do veterano e hoje ve-
lho jornalista, o Cerdostnho, 
curou o chamava. Para o velho 
Theophilo, jornal era sòmente o 
'D iá r io do Povo», frisando bem 
e carregando no substantivo 
coletivo . -POVO» . Amigo In 
t imo de JoSo Marcilio a oe Be-
nedito Florêncio, seus compa-
nheiros de sessão espírita, de 
conversas com os mortos, na-
quêle tempo, portas e jauelas 
bem fechadas, as escondidas... 
Lutador ds velha guarda no 
espiritismo, doutr ina da mino-
ria, o bem da oposição ao mal , 
na política, t ambém, pertencia 
ás hostes da oposição, t inha 
praz»r em acompanhar a mino-
ria, em defender o fraco, em 
estar com os poucos, éstea maia 
neceasitadoa de ajuda... Conhe* 
ceu outro jornalista da oposição, 
seguindo èsae batalhador da 
imprensa campineira, éste então, 
oposicionista da velha guarda, 
bravo l u t a i cr daa grandea cau-
sa», ALVARO R IBE IRO , o n d e 

fosse falar Álvaro Ribeiro, ali 
estava o velho Theophilo, ali 
também se encontrava o nosso 
progenitor, aii estsvsmos; sen-
tiu-se jubiloso, Felicíssimo com 
a fundação do «Correio Popu-
lar», do grande jornalista e ora-
dor. Admirador e amigo de Dr . 
Souza Ribeiro. 

Velho republicano, ardoroso 
e cheio de fé democrática, ape-
sar do seu velho pai, compadre 
de Carloa Gomes e monarquis-
ta sté a medula dos ossos. Co-
m o espirita e amigo de «seu» 
Batuíra, Antôn io Gonçalves da 
Silva Batuíra, aprendeu a arte 
de preparar homeopathla, trans-
formando-se . n u m a espécie ds 
médico doe pobres, nesta altu-
ra, presidindo aessSes esplrltss, 
doutr inando e ocupando a tri-
buna por onde andaese, na ân-
sia por propsgsr o CONSOLA-
DOR , a terceira revelação, a fa-
la a ensino doa espíritos. 

Orsdor operário, antigo ajus-
tador da oficina da Moglana, 
não escondia a sua origem mo-
desta de operário pobre e fa-
lava sempre de u m importante 
partido de casamento que per-
de r a . Hospedara muitas vézes 
o velho amigo BATUÍRA , dis-
tribuis e propagava o seu jor-
nal «Verdade e Luz», viajava 
multo, pregava o evangelho se-
gundo o eapiritiamo, gritava, no 
entusiasmo em que se achava. 

Lutou multo; n ão bebia e cão 
jogava. Falava mu l t o de uma 
cerveja saborosa, tônica, cerve-
ja preta de Importação lnglésa 
e que ers vendids ns» farmá-
cias, como ót imo fortificante. 
Fumava multo, o velho Theo-
philo, desde crlsnçs, por tsso 
tossis muito, t inha uma célebre 
pigarra, e os seus brônquio», 
costumava dizer, deviam eatsr 
coberto» de nicot ina. . 

Foi negociante, depois comis-

sário de café em Sant&s, com-

oanheiro de fé espirita de ANÁ-

L IA F R A N C O s ar. Bastos, ir-

mãos lutadores da Boa Luta. 

M ã o aberta; quem 1á o que tem... 

Bem, o nosso avô Theophilo, 

espirita entualaats, caridoso até 

deba tx j dágua, pregava, doutri-

nava. defendia, curava e dsvs , 

DAVA. . . Deu tudo; depois que 

sus espósa, nossa svó M»r is 

(Marics) morrer» , de coração, 

ma l de familis, deu o resto que 

ainda possuía, mobí l ia , malas, 

sapatos, roupa», tudo, devolveu 

o emprego que Unh» , deu t udo 

I r m ã * I r z lF l 

deu-se éle próprio. J á »em Ilu-
são, afsttado da vida ativa, só 
conservsva dois grandes entu-
siasmo»: fumar um fumo bom, 
piesdo em palha e falar do ea-
piritiamo, comentando a Bibl is 
que conhecia mu i t o bem. 

Costumava d'zer que t u d o 
quanto ae faz de bem ao pró-
ximo, recebe-se em dôbro, do 
Céu,-na lei divina da ação e 
reação e do choque de retôr-
no. A judou quanto poude du-
rante a epidemia da f e b r e 
amarela e por ocaalão da bexi-
ga preta . . . 

Músico, falava com orgulho 
ter tocado sob regência de Car-
los G o m e s ; descendente de 
R O S A S , o ditador da Argent l 
na , screditavs piamente, u m 
dia receber a grande e fsbuloss 
hersnça p e r d l d s . . . E tanta ca-
ridade faria . . . Cantarolava mu i . 
to a Marselhesa, em notaa mu 
alçai» a diz ter csntsdo ns» rua» 
e tocado em Instrumento, por 
ocasião da proclamação da repú-
blica. 

J á n o f im da vld» terrena, 
a cabeça fraca, desmemoriado, 
a massa encefálica pobre de fos-
fato, êsse elemento qu ímico bá-
sico ds mente do intelecto, tor-
nou-se esquecido e repetia o» 
mesmo» f i tos , ss mesmas histó-
ria» e crisvs imsglosçôe», ma-
terializando acontecimento» ilu-
sórios. 

Grsnde admirador de Getú-
l io Vargas, »paixonou-ae pela 
figura do chefe da revolução de 
trinta e Imaginou fortemente o 
encontro que tivera com Var-
gas, ali DO Largo do Mercado! 

Atravessava a Praça Corrêa 
de Lemoa v indo ao seu encon-
tro um oficial fardsdo de gene-
ral, acompanhado de um meni-
no, u m garoto de 9 ano». Pa-
raram e entabularam um diálo-
go, enquanto o menino, mu i to 
Irrequieto como tódaa aa crian-
ças, pegava mu l t o em sua ben-
gala, o bastão, como chsmsvs. 

— Larga a bengala do meu 
velho amigo, e o men ino lar-
gou. O aeu nome? 

— Theophilo José de Siquei-
ra. E quem sois vós? 

-- V A R G A S ! 
— Sim. Assim dizem. - Deu 

uma risadinha amarela e seguiu 
adiante aerapre com o men ino 
aesuro pela mão . . . 

Nasceu em 18 de ftveretro 
de 1860. Desencarnou em 20 
de egSsto de 1943 Está ali a 
sua ossada, os seus restos mor-
tais, r s quadra «A», nr. 231, no 
Cemitério oa Saudade. 

Jamais -dn itlu s morte co-
m o desaparecimento, como na-
da. e a aua fé na imortal idade 
da alma, era Inabalável. Não 
morreu, pois, O V E L H O THEO-
P H I L O 

Livraria Espíri-
ta «EMMANUEL» 
Sob reapoaa« hi I idad. do Fubti 

efatm VICeNTE S. NtTTO. 
Especialista em Livro», Jor-
nal» e Revistas Esplrltss 
ouras km »ivxasos idio. 
MAS TUDO ftOHKK ISPi-

a m s M o 
FUmulcu — Fotos _ Pos-
tal» - Selos Comemorativos 
íncoimna«» de clicháa • Bas-
to» - Retraio» - Múalu» - Pue-
sla e Te »Iro par. Infância a 

Mocidades I » p m u i 

Kua Qu i n t i no Boca i ú v a -
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS M O S S A Q U I I M Z E I M A 
I VII CONCENTRAÇÃO DE 

MOCIDADES ESPIRITAS GOIA-
NAS - Tendo inicio em data cie 
haje, prolougar-se-á até a data de 
3 de novembro entrante a tradicio-
nal Concentração de Mocidades Es-
piritas do Estado de Goiás, t e n d o 
come sede êstes dias a decantada 
cidade de Rio Verde. Bem «abemos 
quanto de proveito encontroai os 
jovens espiritas goianos nê3sa opor-
tuw<3 ;ii - de confraternização, nota-
damen e »«ora. quando se tem como 
palco do movimento a terra do dr. 
Pauto Cimpui-um dos mentores 
dêsse certame. 

í — ASSOCIAÇÃO DAS SENHO-
ras CKISTAS — Recebemos par-
ticiparão da nova Diretoria d e s « a 
abnegada entindade, íundada pelo 
espirito amigo de Benedita Fernan-
des, na cidade de Araçatuba, nêste 
Está do. O a diretores da A SC são os 
seguintes: Prés.- Cordélia Tbiera, Vice. 
Luiz Chinagila; Secrts.: Elysio A A-
morim e Gervioa ti. Thieira Caccia-
tori; Tear»: Geraldo Cacciatori e 
Maria B. Gonçalve», BIBLIOT: Ha-
la n C. Ramos Américo. 

3 - ASSISTÊNCIA SOCIAL ES-
rlKITA — Sob a recomendação do 
Idealismo de nois companheiro» sin-
ceros, Prof. Paulo Toledo Machado 
e Atílio Campanini, realizou-se, em 
S. Paulo, dia 25 do atual mêa de 
outubro, a sea»ão de posae doa dire 
tares dejsB fundação. Recorda-se 
que a Fundação de Assistência So-
cial Espirita - F. A. 8. E. - foi ins-
tituída peU U3E, por intermédio de 
teu Conselho Metropolitano, «para 
cumprir, na Capital do Estado de S. 
Paulo, o plano de assistência social», 
nessa dst*. A soleijldade constou de 
programa bem orientado, onde seu 
Presidente: Paulo Toledo Machado, te. 
ve oportunidade de expôr o magnífi-
co programa da futuroga FASfc. 

4 - QUARTA SEMANA ESPÍ-
RITA — Reaiizou-»e de 1 a 7 de 
setPshbro último, tia cidade bahiana 
Vitória da Conquista, êgse aconteci-
mento digno de nossos aplausos e 
estimulo. O acontecimento deve-se 
nos esforços de diversos companhei-
ros que se congregarem em tômo do 
lOitiiiit» Cristáo «Alfredo Soeres ds 
Ctmha, os quais estabeleceram progra-
ma d« frsternidad« bem vivo de re-
prfls^ntaçfto. Dêsse morto deram co-
laboração decidida para o êxito do 
conclave, as seguintes organizações: 

Ginásio CMstáo, Mocidade Espírita 
local. Centro Espírita «Paulo de 
Tarso», Centro «Kardeclsta», Cs^a 
«Simão Pedro., aHrn de outros. Di-
verso» tnbuuos se fizeram ouvir nes-
sa oportunidade, quando foi ressalta-
da w premente necessidade da cons-
IruçSo do Ginásio - um dos objeti-
vos do programa educacional do Ins-
tituto Cristão «Alfredo S.da Cunha. 
Parabéns companheiros. 

•i TPKCFIKA RE.MANA ESPÍ-
RITA DE AMKRICANA — Ne»sa 
piogreísiítn cidade de nosso Estado 
renhzou-ae, de l l a IS de outubro 
próximo, main fiase movimento pa-
trocinado por grupo de companhei-
ros denodados c Idealistas. Pel<» pro-
grama que nos foi enviado pudemo? 
apreciar o selecionado corpo de ora-
dores que ocupou a tribuna désse 
conclave, todc» êles expressões de 
t>re*tiglo em nossa parte doutrinôrls. 
H<-s>">WK-se, tarr.bè'«, nessa cidad?. 
o trr.bslho d£8tmvolvido pelo nosso 
compttfíheírns ar. úébsjsra Fonseca, 
érop?»r.hicio e<n dar, dentro de breve 
temp », o Lar iíset-U «Monteiro Lo-
bato», destinado ò reeducação.« ori-
entação da Mocidade Estúdios». 

£ - SKMAVA DK COMFRATKR 
MIZ-lÇAO A Semana Espírita 
realizada em Santos, do dia 19 a 3ã 
do tnè*, íoi o que pode-»« de-
nisminss' de Semana de entendimen-
to e con f ra te rn i zação . Sob bem 
organizado programa, ali pudemos 
viver minutos espirttUbia, que bem 
t^fletiram o* esfôrço* e a convicçSo 
daquélet companheiro» d e f I n i d o s. 
ÊMe certam«. sem favor, foi mais 
um m-.rco distinto na cronoiofie f*s~ 
pirita d •) nossos dl»*, sendo o mes-
mo patrocinado peta operosa UME 
de Santos, onde se destacam valores 
morais aprtcitvei*. 

Ser St* injustiça ctísir nomes, porque 
pede riamos «tir no dcflise de não 
citar os qué mais tratteíharasm por 
modestos eretraidos, Assim o traba-
lho pertenceu è fíroiíí» espírita da 
querida cidade praiana, que sem-
pre se tem dfstttiftutdn. em tar»f»« 

em nome dessa entidade, saudou o 
Rev. Emilio Silva. Como se sabe, 
êsse sociólogo patrfeio. e 9scerdote 
católico p r o c u r a i n f l u i r , 
com suas teses de «llgitimidade e 
conveniêncU» da p^na de morte, na 
Constituição Brssileiía. «MUNDO 
ESPIRITA» nos dá os dois prlmoro-
sos discursos do jovem pregador efl-
piiita, focalizando bem aua coragem 
de princípios. Trabalho dea*a natu-
reza merece ser enfeixado em uma 
nomenclatura, a fim de que todos os 
homens independentes p o s s a m 
aprender muito com o nove! juris-
consulto paranaense Ai ÍÍCB nossa 

sugestão ao querido Lauro Schleder 
• «tio e apresentante» do Holzmana 
Neto aos Espiritas do Brat-.il. 

8 - PASSAMENTO Em Santo 
Anastácio, hPste Estado, fez seu pas-
samento, no dia 7 setembro, o ad-
mirável e exemplar trabalhador de 
nossa seara -er. Joflo da Costa Ma-
chado. que deixa nessa cidade traços 
marcantes de sua personalidade e 
energia de espirita convicto e útil. 
Aos seus familiares nossa solidarie-
dade cristã, BBS rogativas a Jesus 
ampare nosso irmão em suas bên-
çãos. 

REUNIÃO DO CON8ELHO 

Teve lugar dia 12 do atual mês, 
em nossa cidade, a ReUnião do Con-
selho Regional Espírita, com sede em 
Ribeirão Preto, presidida pelo dr. 
Jaime Monteiro de Barros. A opor-
tunidade dessa reunião se deu no 
Educandário Pestalozzi de nossa ci-
dade. quando se oportunou aprecia-
ção de diversos assuntos atinentes 
às entidades espíritas locais, São Joa-
quim da Bsrra e Ribeirão Preto. 

FBANCI8CO BERNAL 
Após sofrimento prolongado, cuja 

moléstia zombou dos recursos da cl-

Ataláia de Horizontes Espirituais 
Patrocínio - cidade que está 

$e manifestando como atalaia 

de novas caminhadas em de-

manda de horizontes espirituais! 

Sob a égide de Eurípedes - u m 

dos mais sublimes espíritos da 

virtude vindo à Terra, tudo é 

possível conseguir. Arquimédes 

certa vez disse: «Dai-me u m 

ponto de apôio e, com um a ala-

vanca, poderei levantar o Mun-

do»... Hoje vemos que o pon to 

de apôio, há mu i to existe. Fal-

ta-nos a alavanca. Ê<se pento 

de apôio é o Evangelho do Di-

vino Amigo de todos nói . De-

vemos agora aperfeiçoar nossas 

qualidades psíquicas para ê«se 

f im. A midiunidade sob orien-

taçSo disciplinada, a qual é pre-

conizada p^lo Codificador, re-

presente, sem dúvida, a alavan-

ca capaz de erguer o Mundo. 

J á temos visto como se erguem 

ao Alto as questões impossíveis. 

Ne®ta cidade há elementos cha-

mados a trabalhos redentores 

por compromissos assumidos. 

Deixar a tarefa para outras pes-

soas ou para amanhã é perder 

a oportunidade e a bênção da 

presente encarnação. Suspenda-

mos bem ao pináculo do hori-

zonte espiritual as nossas san-

tas sspirações para que elas se 

confinem com a espiritualidade 

superior. IrmSo«, que comungais 

nos mesmos ideais . do Cristo, 

aproveitai o tempo que pa*s8. 

Êle, nas empreitadas cristãs, 

representa a hora santificada 

para nossa vida. Vós estais 

sendo conclamados para traba-

lho *ério nesta terra escolhida. 

Benditos os que não põem era 

dúvida seus deveres e?piritueis 

para serem colaboradores da 

obra divina na Terra. Vós es-

tais sob assistência de entida-

des que são os Prepostos do 

«Verbo que se f z carne». 

U M C O N T E R R Â N E O E A M I G O 

(Página Psicografsda em Patrocínio 
- M G . era 8/6/958. O Espirito autor 
do texto acinm foi Identificado pela 
vidência de um Médium presente à 
reunião). 
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— F r a n c a , (Est de São Paulo) 31 de Outubro de 1958 — 
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A C A R G O D A « M O C I D A D E * 

7 PKNA DR MORTE - Tomi 
mo« conhecimento da *deairével pe-
va «spir.lUHa pjfgncla, da tribuna do 
Centro Ac9fíéTld*> *HUGf> SI MAS», 
da F-ucu'.dade de Direita de Cnritiba 
- î>»ran& pelo já ^jas^grudo tribuno 
De. Jacob Holîtnano Neto, quaado. 

CONCENTRAÇÃO-MI RIM 

Promovida pela UnlSo da Mocida-
de Eaplrita de Sacramento, realizar-
se-á nu vizlnh« cidade, nos dias 
e 2 de novembro, a ConeeutraçSo-
Mirim, reunindo as «Mocidadea» daa 
cidades vizinhas. 

A MEF comparecerá à Concentra-
ção, viajando sua caravana no dia 
l.o de novembro, peia manhS. 

CONCENTRAÇÃO DAS CARAVA-
NAS 

José Simon Camelo, prealdente 
da 3 a Concentração dna Caravanas 
da Fraternidade, está convocando to-
doa oa caravonelroa psra um encon-
tro. em Fraoca, no próximo Cerna-
ral. 

O» caravaneiroseerSo fraternalmen-
te hospedados pela família espírita 
de Franca. 

Novos planos de trabalho, noves 
orientações, sugestões, trabalho prá-
tico. cinfrafrnizsçâo, ela o que será 
n 3.a Concentração das Caravanas 
da Fraternidade. 

B se você ê «caravaneiro», nSo i 
falte A sua Concentração. 

ASSISTÊNCIA 

O SAN - Servido de Aailatêncla 
aos Necessitado» - fez a «sguinte 
distribuição no roêí de aetembro p. 
pnsssdo: 390 quilos de feijão, 370 de 
arrez, 283 de açúcar. 150 de batata, 
50 de macarrão, 20 de café, ".D de 
farinha de trigo, 2 de sal, l de fari-
nha de t r i g o , 1 de f a r i f c h * 
de milho, 1 d<? carne sêca. 1 de fubá, 
1 de bolach«, melo de cebola. 4 ovo». 
4 pacotes de creme da arroz, 4 Idem 
de maizena, 3 latas de extrato de 
tomate, 3 lstos de sardinha, 2 aabo-
mtes. 23 pedaços de sab3o, Slpares 
de calçados usado«. 

Foram atendidas S7 família», com-
preendendo 380 pessoas. 

A distribuiçSo teiU peio SAN re-
presenta a coleta feita pelas Carava-
na da Fraternidade «Auta de Souza*, 
da Mocidade Eapirita de Franca. 

AUMENTO DA FAMÍLIA 

Mais trôs me iitios acabam de ser 
recebidos no Lar «JoaéMsrqaes Gar-
cia», »gora soh orientação e manu-
tenção da MEF. 

Foi com crooçfio que o presidente 

da MEF. Agnaldo Branquinho, fez a 
comunicação, em reuniSo da «Moci-
dade». 

Não deixou de Informar que igual -
mente aumentou a responsabilidade 
doa jovens «meflanoa*. 

COLABORAÇÃO 
Marilnha Púglia. segunds-secretá-

ria da MSF, que também 6 profes-
sora. vem lecionando para os meni-
nos do «Lar José Marques Garcia». 

Espera-se que outros joveoa, se-
nhores ou aenhoraa espiritas, que 
sejam profeusore», também venham 
prestar colaboração junto ao «Lar*. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Realizou se no dia 25 último, maia 

uma Noite do Aniversariante - a fes-
ta de todos meses - sempre dedica-
da aos juventinoa e demais confra -
des aniversariante» do mês. 

No eniêjo da tradicional reunião 
mensal, o Clube do L ivro Espirita 
realizou o sorteio de livros e distri-
buiu a Mensagem do Mês. 

VESPIRAL BENEFICENTE 
Em ben-flclo das obras do Centro 

•Esperança e Fé» será realizada uma 
veaperal beneficente, no Cine Ave-
nida, gentilmente cedido pela Em-
prèsa ternos & Cia. Ltda. 

Pedimos a colaboração de todos, 
comparecendo ao «Avenida», às 2 
horas da tarde do dia 15 de novem-
bro. 

êucla médica, desencarnou, em nos-
sa cidade, dia 17 de outubro, ês*e 
estimado companheiro, cujo exemplo 
de resignação, sem dúvida, fica para 
todos nós, como lição permanente de 
renúncia. A saida de seu sepulta mon-
to falaram nosso redator Agnelo Mo-
rato e Mário Nallni. Aon diletos ele-
mentos da familia Bernal a irmana-
çSo de nossos sentimentos fraternps, 
a fim de que c&na o mesmo amor 
vibremos em favor do espirito ora 
liberto, pedindo para êle a proteção 
amorável de Jesus. 

DATA FKANCANA 
12 de Outubro é data de referência 

muito carinhosa para os esportistas da 
cidade, pois nêsse dia ge comemora 
o aniversário da A. A. F r a n c a n a. 
Quase meio século de stividade es-
ta premiando os esforços dessa glo-
riosa entidade, cujos benefícios em 
favor da cidade são incontáveis. Bem 
poriato i nossa esta expressão, que 
define b histórica efeméride: «12 de 
Outubro é data frsncana da FRAN-
C A N A » . 

TIRO DE GUERRA 
A cidade esté sobressaltada com a 

notícia de que o Tiro de Guerra lo-
cal, por falta de verba, será obriga-' 
do a transferir oa rapazes que fazem 
preparativos militares, nesta cidade, 
para o Regimente de Plraçununga. 

Cremos nossos homens públicos 
tudo farão para que ae evite êsse 
desajuste a muitas famlllaa, pois, o 
Tiro de Guerra de Fraoca atualmen-
te conta com cêrea de 400 atirado-
res. 

:UN!ÀO DOS E8TUDANTE9 
Eleita que foi a Diretoria da pres-

tigiosa agremiação estudantlna de 
nossa cidade, «União dos Estudantes 
Secundários de Franca», promeveu-
se significativa festa de posse. Está 
ne presidência da conceituada UESE, 
o distinto moço Tânio Cintra Olivel. 
ra e como Secretário Domingos A-
larcon Jr. A todos os diretores 
dessa querida entidade, nossos votos 
de muitas conquistas espirituais. 

ANIVERSARIANTE DO CORAÇÃO 
Aniverssriou-ae dia 8 do atual mês 

o querido companheiro sr. Miguel 
Sabio de Melo, industrial em noosa 
cidade e elemento muito útil ài nos-
sas empreitadas espiritistas. Que 
Deus o aumente sempre em possibi-
lidades de bem servir a causa que 
nos irmãos, são nossos votos. 

Casa k Saúde «ALLAN M E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

JALES : Reiu!udc> de u m lu t« • cargo do Sr. 

António Récto Ltfon« Cr.$ 

F R A N C A : Manoel Sardlnh» 

BAURU : Durv«lir.'i doa Samoa Ro»a 

J E R I Q U A R A : Um anôn imo 

F R A N C A : W o r n f y G u n t i 

Sto. A N T O N I O D A ALEGR IA : Dna. Olga Bertr l i 

F R A N C A : Ageuor Malta: 1 capado cl 100 kilo.; Natael 

365,00 

300.00 

100,00 

50,00 

500,00 

100,00 
Malta: 

1/2 aaco de arroz em nasce. 

P K D R E G U L H O : Stba-tiâo A i t nnea Cintra: 39 leiloa de arroz 

beneficiado. 

F R A N C A : Dna. Aparedda Bonatinl: Em p i ta , C r . l 80.00. 

S. T O M A Z DE A Q U I N O : Vicente Ru.ec-: t /2 «aco de café em 

côco. 

G U A P U A : U m anAnlmo: 1 aaco de Batata«. 

Em nome da Caaa de Saúde «Al lan K i rdec» . deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ração de todos, Togtndo a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 20 de Ou tub ro de 1.958 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R — G E R E N T E 

LIVROS I 10M11I 
CARLOS IMBA8SAHY 

O Espiritismo à Luz do» Fa-
tos BR. 60.00 
À Margem do Espiritismo » 40,00 
O s Menezes » 40,00 
A Mediunidade e a Lei • 50,CO 
Matéria ou Espírito » 40,00 
Religião > 40,00 
Ciência Met&paiquica dos Fa -
toB A Doutrina BH 40,00 
Espiritismo e Loucura » 38,00 
ANTONIO J. FREIRE 
Da Alma Humana BR. 50,00 
JORGE RIZZINI 

História de Dona Santinha Ene. 60,00 
AMADEU DE QUEIROZ 
Memória dos 7 aos 77 BR. 80,00 
NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Morto» BR. 20,00 
FREDERICO FIGNER 
Crônicas Espírita» BR. 50,00 
J. W. ROCIIESTER 
Romance de uma Rainha BR. 100,00 
O Faraó » 10000 
Sinai da Vitória » 80,00 
IS IDORO DUARTE SANTOS 
Dois Mundos BR 30,00 
Almas Errantes » 60,00 
ANÍBAL VAZ DE MELO 
Cristo, o Maior dos Anarquis-
tas . 70.00 
CODRO PALISBY 
Eleonora » 50,00 
WILLIAM WALKER ATKINSON 
De Ti Depende Tua Sorte BR. 30,00 
Atendem«« pelo Reembolso Postal 

Albergue Noturno 
t t a a morta l idade d r i s -

s l s l t a r l t d i q n a da ( • -

* » F f r a t i « i r lados * 

Auxil ie o Albergue Notur-

no de Franca - alto nesta 

cidade à rua José Marques 

Garcia n°. 185, tornando-

se Sócio Contr ibu inte , com 

qualquer quant ia mensal. 


